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RESUMO 
Atualmente, existem grandes interesses por fontes renováveis. Os impactos ambientais e o possível 
esgotamento das atuais reservas mundiais de combustíveis fósseis, somado ao alto uso desses mate-
riais, aumentou a busca por fontes alternativas. Biomassa é uma fonte renovável que está disponível 
atualmente e pode substituir as fontes fósseis, além de ser um recurso sustentável e econômico e que 
coopera com a natureza. A biomassa de microalga é rica em proteínas, lipídios, carboidratos e é um 
microrganismo fotossintético. Existem diversas espécies de microalgas, as mais relevantes são a Ba-
cillariophyceae, Chrysophyceae e Chlorophyceae. A transformação da biomassa pode acontecer por 
processos bioquímicos, como a fermentação, ou ainda termoquímicos, que é a partir da pirólise, gasei-
ficação e combustão. As microalgas têm sido cultivadas em fotobiorreatores, os sistemas mais aplica-
dos são os abertos e fechados, na etapa de colheita o método usado pode variar de acordo com suas 
particularidades e fase de separar a matéria orgânica, pode ser utilizado o método de centrifugação, 
coagulação ou floculação. Existem inúmeros tipos de biocombustíveis, como o biogás, biodiesel, bioe-
tanol, metanol, entre outros, os mesmos são considerados limpos, por ter origem animal ou vegetal. 
Alguns estudos recentes, têm mostrado eficiência e sustentabilidade em biocombustíveis provenientes 
de microalgas, tais como biodiesel e bioetanol, derivados do óleo extraído da biomassa. A utilização de 
microalgas para produzir biocombustíveis apresenta várias vantagens, tais como a baixa emissão de 
gases poluentes, rápido desenvolvimento e sustentabilidade ambiental e econômica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: biomassa; biocombustível renovável; produção; cultivos de microalgas.  

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Nos últimos anos a ideia de que as 

fontes de energias não renováveis podem 
acabar, tem gerado uma grande preocu-
pação mundial. Considerando o consumo 
atual, as reservas de petróleo e gás natu-
ral estarão extenuadas entre 40-60 anos 
(BP, 2014). Por ser uma opção econô-
mica e altamente sustentável, a biomassa 
de microalgas para produção de energias 
renováveis tem recebido muita visibili-
dade, gerando menos danos ambientais 
e um impacto nulo quando se diz respeito 
à utilização de terras férteis, pois o cultivo 
pode ser realizado em terras com baixo 
potencial agrícola (RAWAT, 2011). 

Os processos de conversão da bio-
massa em produtos de valor agregado 

podem ser divididos em processos termo-
químicos e bioquímicos. A pirólise e a ga-
seificação são exemplos de conversão 
termoquímica. Já as rotas bioquímicas 
utilizam a fermentação e outras vias me-
tabólicas de valor comercial (DU, 2008).  

Sendo assim, os biocombustíveis 
são divididos em três gerações, o bio-
combustível de primeira geração é produ-
zido a partir de açúcares, grãos e semen-
tes. O principal biocombustível é o etanol 
produzido a partir da fermentação de açú-
cares e amido contido em grãos de milho 
(AMORIM et al., 2011), e o biodiesel ex-
traído de plantas oleaginosas e grãos de 
soja. A segunda geração é obtida pela bi-
omassa celulósica de plantas. Por fim, a 
última geração é através de matéria-
prima de algas e microrganismos por 
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serem capazes de armazenar gorduras e 
carboidratos (GISELROD; PATIL, 2008). 

As microalgas são microrganismos 
fotossintéticos, podendo produzir proteí-
nas, lipídios e carboidratos em grandes 
quantidades. Portanto, podem ser utiliza-
dos para o processamento de biocom-
bustíveis durante um curto período 
(PÔJO, 2016).  

Devido ao seu alto metabolismo, as 
microalgas se reproduzem em pouco 
tempo e produzem grandes quantidades 
de óleos e biomassa, além de utilizarem 
basicamente água, gás carbônico e ou-
tros nutrientes como nitrogênio, enxofre, 
fósforo, potássio, magnésio, cálcio, sódio, 
fazem uso também de quantidades muito 
pequenas de micronutrientes tais como 
ferro, cobre molibdênio e zinco (LOU-
RENÇO, 2006). 

Os principais fatores que contri-
buem para o crescimento das microalgas, 
além da água e carbono, é a fonte de 
energia, sendo um parâmetro que pode 
afetar o seu crescimento. Como o au-
mento da intensidade da luz, podendo le-
var a foto-oxidação, diminui a produtivi-
dade. A temperatura também é conside-
rada um parâmetro de crescimento. Uma 
temperatura elevada terá um desempe-
nho acessível para o cultivo, porém ao ar 
livre não tem controle sobre a tempera-
tura e poderá afetar a produtividade 
(DHAR; SINGH, 2011). 

A produção de combustíveis reno-
váveis a partir dos cultivos de microalgas, 
faz uso do processo fotossintético para a 
produção de biomassa sendo usada 
como uma fonte de energia e de produtos 
químicos. Existem espécies de microal-
gas que são ricas na produção natural de 
ácidos graxos e hidratos de carbono, ou-
tras na produção de lipídios, proteínas, 
carboidratos, e absorção de carbono, 
tudo depende da sua forma de cultivo. As 
espécies, as diatomáceas (Bacillari-
ophyceae), as algas castanhas (Chryso-
phyceae), e as algas verdes (Chlo-
rophyceae), são produzidas em grandes 
quantidades (PÔJO, 2016). 

Biocombustíveis derivados das mi-
croalgas passam por quatro etapas, 
sendo elas o cultivo, colheita, extração e 
conversão em bioetanol. Na primeira 
etapa, as microalgas são cultivadas em 
tanques abertos ou cobertos, usando luz 
solar, placa plana ou outros designs. Na 
segunda etapa, passam pelos processos 
de colheita, pelo menos cerca de trinta 
vezes. Após a colheita, o amido microal-
gal passa pela extração através da utili-
zação de enzimas. E por fim, a fermenta-
ção de açúcares formados (AMIN, 2009).  

O princípio desta revisão literária 
objetivou-se a relatar sobre as suas apli-
cações para uma produção de biocom-
bustíveis renováveis, com ênfase na bio-
massa de microalgas. Em virtude disso, o 
artigo também promove informações im-
portantes sobre biomassa e seus proces-
sos para a produção de biocombustíveis, 
sendo eles bioetanol e biodiesel. 

Este artigo tem como objetivo deta-
lhar sobre a geração de biocombustível 
renovável através da utilização dos recur-
sos provenientes da biomassa, dando ên-
fase no cultivo de microalgas. Para a fun-
damentação teórica e metodológica, fo-
ram realizadas pesquisas bibliográficas, 
em livros, artigos científicos e sites eletrô-
nicos, visando uma revisão literária rela-
cionada ao tema citado. O artigo foi de-
senvolvido para pesquisas aprofundadas 
sobre o tema dissertado: produção de bi-
ocombustíveis renováveis através do cul-
tivo de microalgas para decomposição bi-
oquímica da biomassa. 
 
2 BIOMASSA  
 

Nos tempos atuais, a sociedade 
vem aumentando a sua população mun-
dial de forma extremamente rápida, isso 
somado ao uso desenfreado de matéria-
prima, fez as preocupações referentes 
aos esgotamentos de recursos naturais 
ganharem ainda mais força, visto que 
muitos recursos já estão escassos. Isso 
fez com que a busca por alternativas que 
fossem renováveis e de menor impacto 
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ambiental crescesse exponencialmente 
(PÔJO, 2016). 

Existem demasiados combustíveis 
que são considerados não renováveis, 
entre eles estão: o petróleo, o gás natural, 
o carvão mineral e vários outros, os mes-
mos são poluentes ao meio ambiente, 
após a combustão, eles liberam gases, 
como o dióxido de carbono que é um dos 
maiores responsáveis pelo efeito estufa, 
isso gera desequilíbrio ambiental e altera-
ções no clima, por isso a grande preocu-
pação na substituição dos mesmos por 
alternativas mais eficientes, renováveis e  
menos prejudiciais ao meio ambiente 
(PÔJO, 2016). 

As fontes não fósseis são aquelas 
que seu ciclo de renovação é semelhante 
ao seu tempo de uso, entre as principais, 
podemos citar o vento, água, matéria or-
gânica, sol, força das ondas, força das 
marés e calor do interior da terra, essas 
fontes agridem minimamente o meio am-
biente em relação às outras. Pensando 
na conservação desses recursos, no 
meio ambiente, nas próximas gerações e 
economicamente, não é bom usufruir de 
forma ilimitada, utilizar apenas para suprir 
as necessidades dessa geração (MA-
CIEL, 2019). 
 
2.1 Obtenção da biomassa 

Biomassa é a matéria orgânica de 
origem animal ou vegetal, que na maioria 
das vezes é descartada. Podemos citar 
como exemplo, o bagaço da cana de açú-
car, resíduos florestais e agrícolas, casca 
de arroz, excremento de animais, papéis 
já utilizados, embalagens de papelão, 
resto de alimentos e às vezes até o pró-
prio lixo. Depois essa biomassa pode ser 
utilizada na produção de energia, biogás, 
bioóleo, biodiesel, etanol, carvão vegetal, 
óleo vegetal, entre outras aplicações 
(MACIEL, 2019). 

A biomassa tem como ponto posi-
tivo ser renovável, não liberar gases que 
ajudam no efeito estufa, minimizar os im-
pactos ambientais, reduzir a quantidade 
de lixo, não cooperar com as chuvas 

ácidas e doenças respiratórias. E por ou-
tro lado são exorbitantes os custos para 
adquirir os equipamentos e possuem difi-
culdades para estocar e armazenar os 
materiais (MACIEL, 2019). 

 
2.2 Transformação da biomassa  

Apesar de não ser tão eficaz quanto 
outras fontes de energia, como o petróleo 
e carvão, a biomassa pode ser consu-
mida imediatamente na combustão em 
fornos e caldeiras. Atualmente com novos 
conhecimentos da ciência, a biomassa é 
utilizada na produção de energia com no-
vos processos termoquímicos, que estão 
cada dia melhores e mais eficazes. Essa 
energia é gerada a partir da pirólise, com-
bustão e gaseificação (SILVA, 2009). A 
fermentação é um processo bioquímico 
de transformar a biomassa (DU, 2008). 
Segue abaixo uma descrição mais deta-
lhada de cada processo. 
 
2.2.1 Pirólise 

A pirólise é a reação de decomposi-
ção térmica da biomassa, que geralmente 
ocorre em temperaturas variáveis (300-
800 °C) e sem a presença de oxigênio. O 
processo acontece até acabar todos os 
elementos químicos com baixo ponto de 
ebulição. A escolha da faixa de tempera-
tura depende do tipo de produto final de-
sejado. O objetivo desse procedimento é 
conseguir substâncias de valor agregado, 
podendo ser desde biocarvão e bioóleos 
até gases oriundos (SAIDUR et al., 2011). 
 
2.2.2 Gaseificação 

De acordo com Andrade (2007), a 
gaseificação é uma reação termoquímica 
que converte a biomassa em gás com-
bustível, é executada com pouca pre-
sença de oxigênio em relação a queima 
estequiométrica e no processo de gasei-
ficação é usada temperaturas maiores do 
que na pirólise. Embora seja um processo 
que já existe há mais de um século, o 
mesmo não foi muito utilizado, pois anti-
gamente era mais vantajoso usar o petró-
leo, já que estava em fartura e valor baixo 
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(SILVA, 2009).  
 
2.2.3 Combustão 

A combustão é um processo de 
queima de biomassa, que libera calor e 
acontece em três etapas. A primeira é um 
método para a secagem da substância e 
é feito em temperaturas abaixo de 100 
°C. Na segunda fase é realizada a pirólise 
e a gaseificação em conjunto, e por fim, 
com temperaturas que alteram entre 250-
800 °C, acontecendo a combustão e oxi-
dação da matéria prima (GARCIA et al., 
2012). 

 
2.2.4 Fermentação 

A transformação dos açúcares da 
matéria orgânica (biomassa) em álcool, é 
denominado fermentação, é um dos pre-
ceitos mais realizados para produzir bio-
etanol. Esse processo faz alteração ana-
eróbica da glicose e das outras substân-
cias presentes, para adquirir energia e é 
iniciado de fato quando é adicionado le-
veduras (NELSON; COX, 2014; SILVA, 
2007).  

 
3 MICROALGAS 
 

As microalgas são organismos fo-
tossintetizantes que utilizam o ambiente 
terrestre ou aquático de água doce ou sal-
gada e também podem ser cultivadas em 
diversos sistemas para se desenvolve-
rem. As cianobactérias também são co-
nhecidas como microalgas, sendo consi-
derado o maior grupo produtor de bio-
massa.  Elas podem ser utilizadas como 
fonte para produção de vários produtos, 
sendo combustível renovável, cosméticos 
e alimentos (CHISTI, 2004). 

Todas elas são capazes de produzir 
O2, aumentando a concentração na at-
mosfera, através do uso do pigmento fo-
tossintético. A grande maioria das espé-
cies de microalgas são capazes de pro-
duzir CO2 na atmosfera, pois apresentam 
um metabolismo autótrofo fotossintético 
com a sua capacidade de sintetizar maté-
ria orgânica. As microalgas hetero-

tróficas, utilizam outro metabolismo, deri-
vado somente do composto orgânico 
usado como fonte de energia (RICH-
MOND, 2004).  

De acordo com Lourenço (2006), o 
crescimento das microalgas são fatores 
biológicos, físicos e químicos. Os fatores 
biológicos são as taxas de metabolismo 
em cada microalga. Os físico-químicos 
são as taxas de energia, temperatura e 
nutrientes. O fotoperíodo é conhecido 
como o tempo de exposição da luz, um 
dos fatores importantes para o cultivo da 
microalga e para sua produção. Além 
disso, os nutrientes também são impor-
tantes, pois o meio de crescimento deve 
favorecer os elementos inorgânicos que 
constituem a alga. Os elementos essen-
ciais são o azoto (N) e fósforo (P) 
(CHISTI, 2007).  

Certas espécies de microalgas têm 
capacidade de produzir altos níveis de 
carboidratos e lipídios como polímeros de 
reserva. Para um rendimento favorável 
para a produção de biocombustível, de-
pendendo da quantidade de óleo encon-
trada em cada célula nas microalgas. O 
Brasil possui uma vantagem no desenvol-
vimento das microalgas, pois 12% são 
considerados de abastecimento de água 
doce e também a flora mais rica do 
mundo, contendo milhares de espécies 
diferentes de algas (CHISTI, 2007).  

 
3.1 Biomassa de microalgas 

A biomassa de alga já era conhe-
cida, com a crise do petróleo essa ideia 
voltou, foram feitos estudos para verificar 
a eficiência, se é possível produzir em 
larga escala e em questão de economia. 
As microalgas são ricas em proteínas, li-
pídios e carboidratos, podem ser utiliza-
das na produção de alimentos, biocom-
bustíveis e energia, gera mais empregos 
e é renovável, esses fatores trouxeram 
ainda mais interesse (RIBEIRO, 2020).  

Quanto melhor for o cultivo, maior 
será o crescimento e a produtividade, 
(FERNANDEZ et al., 2013).  A produção 
da biomassa de microalgas diversifica de 
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acordo com sua espécie, luz, tempera-
tura, quantidade de dióxido de carbono, 
água e nutrientes, circunstâncias de mis-
tura e contaminação podem gerar altera-
ções na produção e no crescimento 
(SINGH; DHAR, 2011).   

Na fase da colheita das microalgas, 
o processo a ser utilizado pode variar, de 
acordo com as particularidades de cada 
uma, tamanho, densidade e o propósito 
da produção, porém nenhuma técnica é 
considerada econômica e adequada para 
produzir microalgas em grandes quanti-
dades. No sentido de sustentabilidade, a 
utilização de microalgas ainda é ruim, em 
função da colheita (BARROS et al., 
2015).  

 
3.2 Cultivo de microalgas  

As microalgas são um grupo de di-
versos tipos de espécies contendo mais 
de oitocentos mil. Porém, só algumas do 
grupo de organismo polifilético são man-
tidas para serem cultivadas em escala in-
dustrial (PARMAR, 2011). As três mais 
importantes são (Bacillariophyceae), as 
algas castanhas (Chrysophyceae), e as 
algas verdes (Chlorophyceae). O maior 
grupo de microalgas é o Chlorophyceae, 
entretanto, são de fácil acesso, sendo em 
ambiente aquático de água doce e a taxa 
de crescimento é considerada rápida 
(PULZ; GROSS, 2004). 
 
4 SISTEMAS DE CULTIVO DE MICRO-
ALGAS 
 

O sistema de cultivo para a produ-
ção de microalgas demanda uma análise 
eficaz, verificando as vantagens, desvan-
tagens e o baixo custo. Esse processo 
pode ser realizado de forma autotrófica, 
heterotrófica e mixotrófica. No cultivo au-
totrófico são de forma fotossintetizante 
através da luz solar como fonte de ener-
gia. 

O cultivo de heterótrofo utiliza os 
compostos orgânicos, como o glicerol, a 
glicose e acetato como fonte de energia e 
carbono. O último cultivo seria a 

mixotrófica, utilizando a fotossíntese e o 
composto orgânico como fonte de ener-
gia para o seu crescimento (BRENNAN; 
OWENDE, 2010).  

As microalgas têm sido cultivadas 
em fotobiorreatores, os sistemas mais 
usados foram os sistemas abertos e fe-
chados (FERNANDEZ, 2013). 
 
4.1 Cultivo aberto  

O sistema de cultivo aberto é um 
dos processos mais econômicos para a 
produção de biomassa em grande escala. 
Tem sido realizado em lagoas e tanques 
abertos, utilizando a luz solar e o CO2 da 
atmosfera. Os tanques abertos são ade-
quados para um pequeno número de es-
pécies de algas que podem suportar o 
ambiente externo e são as espécies por-
tadoras de crescimento rápido, como por 
exemplo a Chlorella (CHISTI, 2007). 

Os tanques são construídos através 
de escavação e revestidos com material 
impermeável, os mesmos oferecem mais 
vantagens, porém aumentam o risco de 
contaminação, devido ao fato de serem 
abertos e não apresentarem controle da 
temperatura da água e níveis de CO2, o 
que acaba levando ao desenvolvimento 
de protozoários, bactérias e outros conta-
minantes biológicos (RICHMOND, 2004). 

 
4.2 Cultivo fechado  

O sistema de cultivo fechado foi 
construído a partir das dificuldades que 
estavam tendo com o cultivo aberto. Os 
tanques fechados foram feitos para terem 
menor contato com o meio ambiente e o 
índice de contaminação ser mais baixo, 
promovendo uma produtividade da bio-
massa (DASGUPTA et al., 2010). No en-
tanto, utilizam fotobiorreatores para uma 
produção de longa escala e as microal-
gas conseguem sobreviver em condições 
extremas com um valor alto de pH. Os fo-
tobiorreatores são considerados como tu-
bulares e planares de material transpa-
rente à luz visível (DEMIRBAS, 2009).  
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5 BIOCOMBUSTÍVEIS RENOVÁVEIS 
 

Após a análise dos atuais proble-
mas que o planeta terra está enfrentando, 
como poluição, aquecimento global, 
efeito estufa, mudanças climáticas, entre 
vários outros, causados por emissão de 
gases, que ficam na atmosfera por déca-
das ou séculos e ações dos próprios se-
res humanos. A busca por materiais sus-
tentáveis, sem causar impactos ambien-
tais e renováveis cresceu muito (EPA, 
2016). 

Os combustíveis considerados lim-
pos podem ter como matéria prima, le-
nha, fontes vegetais, dejetos de animais, 
óleos vegetais, carvão vegetal, matéria 
orgânica, entre outras. Todas citadas 
acima são renováveis, menos prejudiciais 
ao meio ambiente e econômicas. Existem 
inúmeros tipos de biocombustíveis, como 
biogás, biodiesel, bioetanol, metanol, 
dentre outros (URQUIAGA; ALVES; BO-
ODEY, 2005). 

O biodiesel é uma possibilidade 
para substituir o diesel comum, o mesmo 
é igual ao etanol em questão de matéria 
prima e pode ser produzido a partir de 
óleos da gordura vegetal ou animal, além 
de ser considerado o mais viável (RA-
MOS et al., 2011). O biodiesel é utilizado 
em motores normais e o etanol em adap-
tados, já o biogás pode ser usado para 
gerar energia, em motores adequados e 
adaptados (GUERRA; FUCHS, 2010). 
 
5.1 Biocombustível proveniente de mi-
croalgas 

Atualmente, os estudos têm de-
monstrado o uso de espécies microbia-
nas, tais como leveduras e fungos, utili-
zando a biomassa, pelo seu alto valor de 
armazenamento de lipídios e carboidra-
tos, além de crescimento rápido e a con-
versão em fotossíntese (DRAGONE et 
al., 2011).  

Existem diversas formas de se obter 
biocombustível a partir de microalgas. 
Ademais, os mais produzidos são biodi-
esel e bioetanol, derivados do óleo 

extraído da biomassa (ABREL et al., 
2012). 

 
5.1.1 Biodiesel  

O biodiesel pode ser produzido em 
quatro etapas, cultivo, colheita, extração 
de lipídios e carboidratos e por último, a 
conversão em biodiesel. A extração dos 
lipídios ocorre quando há rompimento ce-
lular, por métodos biológicos ou químicos 
e dependendo do desenvolvimento pode 
ser usado algum solvente para auxiliar no 
processo. Pelo fato de a parede celular 
ser extremamente rígida, é comum o uso 
de água quente catalisada com ácido sul-
fúrico (PARK, 2014).  

A transesterificação pode ser utili-
zada na ausência de catalisador, usando 
o álcool para este processo. No entanto, 
conduz a um menor tempo de reação e 
ajuda no processo de separação e purifi-
cação dos produtos utilizando altas tem-
peraturas e pressão. Além disso, pode 
ser utilizada também a hidroesterificação, 
com o mesmo procedimento (SUAREZ et 
al., 2009). 

Ao utilizar a microalga Chlorella, ob-
tidas em cultivo heterotrófico. Foram rea-
lizados procedimentos em várias tempe-
raturas e quantidades de catalisadores, 
com base no óleo total da microalga. 
Usando catalisadores e baixa tempera-
tura, obtiveram um resultado favorável 
para a produção do biodiesel (MIAO; WU, 
2006).  

O biodiesel para ser comercializado 
deve estar dentro dos parâmetros físico-
químicos, conforme definidos pela Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), e internacionais 
como o International Biodiesel Standard 
for Vehicles e o ASTM Biodiesel Stan-
dard. As propriedades são caracterizadas 
pelos experimentos, tais como a viscosi-
dade, baixa temperatura e transesterifica-
ção, entre outros (KNOTHE, 2005). 
 
5.1.2 Bioetanol  

O bioetanol é considerado um bio-
combustível renovável que poderia 
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substituir o petróleo, pois sua produção 
oferece menos danos para o meio ambi-
ente. O uso do bioetanol é eficiente para 
diminuição de CO2 na atmosfera e a utili-
zação de combustíveis fósseis são evita-
das. (MUSSATTO, 2010).  

O Brasil, Estados Unidos da Amé-
rica e Canadá, são os países que mais 
produzem bioetanol. Ele é considerado o 
menos tóxico e na sua composição de 
produção utilizam altas taxas de amido e 
carboidratos (JOHN et al., 2011).  

A microalga Scenedesmus obliquus 
é vista como uma microalga viável para a 
produção do biocombustível, sendo ca-
paz de produzir 95 % de açúcares. Essa 
taxa é considerada excelente para a pro-
dução, porém a parede celular da micro-
alga é bastante rígida e seu processo de 
rompimento deve ser estudado para que 
não prejudique o processo de produção 
(MIRANDA; PASSARINHO; GOUVEIA, 
2012).  

Conforme Harun et al. (2012), exis-
tem diversas maneiras de produzir o bio-
combustível através da biomassa, a fer-
mentação dos açúcares é essencial e 
deve estar adequada para o processo. 
São utilizadas metodologias como o pré-
tratamento para romper a parede celular 
da microalga utilizada para a produção, 
hidrólise para formar açúcares, fermenta-
ção e por último a hemicelulose para a 
produção do bioetanol.  

 
6 VANTAGENS DE UTILIZAR AS MI-
CROALGAS PARA PRODUÇÃO DE BI-
OCOMBUSTÍVEL  
 

O uso de microalgas para a produ-
ção de biocombustíveis tem pontos posi-
tivos, como a baixa taxa de emissão de 
poluentes, como o dióxido de carbono, 
pois as plantas utilizam uma certa quanti-
dade de CO2 no processo de fotossín-
tese, então se a quantidade de CO2 libe-
rada for semelhante a que utilizar, não irá 
aumentar a concentração de CO2 do am-
biente (NAIK et al., 2010). 

Os biocombustíveis de terceira 

geração, são produzidos a partir de bio-
massa de microalgas, os mesmos tem 
como vantagens o alto rendimento de 
energia solar, o desenvolvimento em 
pouco tempo, a duplicação em 24 horas, 
utilização de menos água no cultivo, sus-
tentabilidade ambiental e pode substituir 
os combustíveis derivados de fontes fós-
seis (CHISTI, 2007; SCHENK et al., 
2008).  

É possível minimizar os custos na 
produção de biocombustíveis, utilizando 
algas de espécies com 60% de quanti-
dade de óleo. O ideal é estudar o conjunto 
de procedimentos que irão utilizar antes e 
tentar diminuir a quantidade de etapas do 
processo, dessa forma os custos serão 
reduzidos. Além disso, esses fatores po-
dem ajudar as microalgas a entrar no 
mercado de trabalho (PÔJO, 2016).  
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Conforme os relatos encontrados na 
revisão bibliográfica deste artigo, o uso 
de microalgas para produção de biocom-
bustíveis tem sido de alta demanda com 
o intuito de produzir biocombustível me-
nos poluente para o meio ambiente. O au-
mento no consumo de energias não reno-
váveis e a tendência de que este recurso 
venha a acabar estimula, de certa forma, 
o desenvolvimento de formas alternativas 
inéditas e de baixo custo.  

As microalgas são utilizadas para di-
versas produções, sendo a biomassa 
aproveitada para produção de produtos. 
Porém, a maior demanda está sendo 
para produção de biocombustível, devido 
às suas características de crescimento 
rápido e por sua composição bioquímica 
diversificada. Desse modo, existem diver-
sas pesquisas em desenvolvimento vi-
sando o preparo para aprimorar a produ-
ção de biodiesel e bioetanol através da 
microalga a custos viáveis. Ademais, a 
microalga Chlorella tem sido destacada 
com o seu crescimento rápido e de fácil 
acesso. Para uma produção em grande 
escala, o método utilizado acaba sendo 
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desvantajoso pelo alto risco de contami-
nação, sendo assim, devem ser conside-
radas melhorias.  

Cada etapa do processo para pro-
dução de biocombustíveis proveniente 
das microalgas vem sendo aprimorada 
com o passar dos anos, visando uma di-
minuição de poluição e um cultivo cada 
vez mais eficaz, gerando uma biomassa 
rentável e de baixo impacto ambiental. 
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